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RESUMO 
A Dermatite Atópica Canina (DAC) é uma patologia cutânea inflamatória, pruriginosa e 
hereditária, que frequentemente se manifesta com sintomas relacionados à produção de 
anticorpos IgE em resposta a alérgenos presentes no ambiente. O diagnóstico da DAC pode ser 
desafiador, uma vez que seus sinais clínicos se assemelham aos de outras doenças 
dermatológicas, tornando essencial a exclusão dessas condições durante o processo 
diagnóstico. O tratamento pode ser abordado de diversas maneiras, incluindo o uso de 
corticosteroides, imunoterapias e, de forma complementar, terapias alternativas. É crucial que o 
tutor esteja ciente das complicações associadas à condição, pois seu comprometimento é 
indispensável para o sucesso no manejo da doença.  O objetivo deste trabalho é revisar a 
literatura sobre a dermatite atópica canina, destacando aspectos como etiologia, manifestações, 
causas e tratamento, visando contribuir para o conhecimento na área e aprimorar o manejo 
clínico dos pacientes afetados. 
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ABSTRACT 
Canine Atopic Dermatitis (CAD) is an inflammatory, pruritic, and hereditary skin pathology that 
frequently manifests with symptoms related to the production of IgE antibodies in response to 
allergens present in the environment. Diagnosing CAD can be challenging, as its clinical signs 
resemble those of other dermatological diseases, making the exclusion of these conditions 
essential during the diagnostic process. Treatment can be approached in various ways, 
including the use of corticosteroids, immunotherapies, and, complementarily, alternative 
therapies. It is crucial that the owner is aware of the complications associated with the condition, 
as their commitment is indispensable for the successful management of the disease. The 
objective of this work is to review the literature on canine atopic dermatitis, highlighting aspects 
such as etiology, manifestations, causes, and treatment, aiming to contribute to knowledge in 
the area and improve the clinical management of affected patients. 
Keywords: atopy; dogs; dermatology; allergy 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A dermatologia veterinária busca conhecer e tratar doenças de pele e anexos, 

sendo esses considerados mecanismos de defesa tanto anatômicos como fisiológicos 

que atuam entre o meio ambiente e o organismo do animal, dessa forma, esses órgãos 

desempenham papéis cruciais, tais como proteção contra lesões, regulação da 



134 

Faculdade Multivix Nova Venécia 

Revista Universo Acadêmico / ISSN 1676-3408 
v. 35 n. 01 Jan./Dez. – 2024 – Anual 

temperatura e defesa contra patógenos (Hargis; Myers, 2018).  

Na espécie canina, a pele representa, em média, 20% do peso corporal do 

indivíduo e sua estrutura pode variar conforme a raça, idade e sexo, sendo um órgão 

composto por três camadas: a epiderme, a mais externa; a derme, localizada na 

camada intermediária; e a hipoderme, ou tecido celular subcutâneo, que é a camada 

mais interna. Além dessas camadas, a pele se conecta a diversas estruturas anexas, 

como glândulas, pelos e unhas (Lucas, 2004). 

As dermatopatias alérgicas são descritas como uma das condições mais comuns 

diagnosticadas na clínica de pequenos animais (Souza et al., 2009). Além disso, essas 

apresentam manifestações clínicas inespecíficas, o que confere desafios ao processo 

diagnóstico devido à sua complexidade em análise de diversos sinais clínicos (Marsella; 

Olivry, 2001). 

Dentro do grupo das dermatopatias alérgicas, a Dermatite Atópica Canina (DAC), 

se caracteriza por ser uma condição cutânea inflamatória, pruriginosa e hereditária, que 

frequentemente se manifesta com sintomas clínicos relacionados principalmente à 

produção de anticorpos IgE em resposta aos alérgenos ambientais (Hargis; Myers, 

2018).  

Os avanços na área da dermatologia veterinária evidenciam que a Dermatite 

Atópica Canina (DAC) não se trata apenas de uma doença isolada, mas sim de uma 

síndrome clínica inflamatória multifatorial que pode ou não estar relacionada às reações 

de hipersensibilidade do tipo I e à inalação de alérgenos ambientais (Marsella, 2021). 

O diagnóstico da dermatopatia está evoluindo no decorrer dos últimos anos, pois, 

apesar deste ainda ser baseado nos padrões clínicos e epidemiológicos, atualmente é 

possível excluir outros diagnósticos diferenciais por meio de exames complementares, o 

que auxilia o clínico veterinário a implementar a melhor terapêutica para o paciente 

(Moraillon et al., 2013). 

A DAC exige dos profissionais e tutores o controle das manifestações clínicas da 

doença, sendo que o sucesso do manejo de cães acometidos requer uma abordagem 

multimodal, na qual diversas terapias podem ser aplicadas simultaneamente a fim de 

garantir o bem-estar durante a vida do animal (Miller, Griffin; Campbell, 2013). 
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O clínico veterinário deve ter conhecimento quanto aos efeitos adversos do uso 

prolongado de fármacos, a fim de evitar o comprometimento do estado de saúde do 

animal, sendo preferível empregar protocolos que promovam a restauração da barreira 

cutânea e, principalmente, conhecer os alérgenos desencadeadores das crises em 

cada paciente para que se evite a exposição a esses (Sanabri; Ribeiro; Ribeiro, 2022). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre a 

dermatite atópica canina, destacando os principais aspectos da doença, visando 

fornecer uma compreensão mais aprofundada sobre sua etiologia, manifestações, 

causas e tratamento, contribuindo para o conhecimento na área e para a melhoria do 

manejo clínico dos pacientes afetados. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ESTRUTURA E FUNÇÃO DA PELE 

 

A pele é o órgão mais extenso do corpo, e sua análise é um fator clínico 

importante, não só para o diagnóstico de doenças dermatológicas, mas também como 

um indicador de doenças ocorrentes em todo o organismo (Wilkinson; Harvey, 1995). 

A espessura da pele nos cães pode variar conforme a região do corpo, sendo 

mais espessa nas áreas cervical dorsal, torácica dorsal, cefálica e na base da cauda, 

enquanto é mais delgada nas regiões da axila, perineal, inguinal e nas orelhas. Essa 

espessura pode variar de 0,5 mm a 5 mm. Os pelos também acompanham essa 

dinâmica, pois tendem a ser mais densos em áreas em que o tecido é mais denso e 

mais ralos onde o tecido é mais fino (Pinho; Monzón; Simões, 2013). 

É um órgão complexo formado por estruturas que apresentam camadas externas 

e internas, além de se unir a estruturas anexas como as glândulas, pelos e unhas, 

formando o que é denominado tegumento (König; Liebich, 2016).  

 A epiderme, é formada por tecido estratificado sendo mais espessa nos coxins 

plantares e, também, no plano nasal. A epiderme possui cerca de 85% de células 

especializadas denominadas de queratinócitos, além de melanócitos; células de 

Langerhans e de Merkel, sendo uma camada que está em constante renovação celular, 
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tendo sua nutrição realizada pela circulação vascular da derme, entendendo-se que a 

própria camada da epiderme não possui vasos sanguíneos ou linfáticos (Lucas, 2004). 

A derme é composta por uma camada rica em mucopolissacarídeos, fibras 

colágenas e elásticas, possuindo diferentes tipos celulares, nela estão anexadas 

estruturas como glândulas sudoríparas, folículos pilosos, glândulas sebáceas além de 

vasos linfáticos, sanguíneos e estruturas nervosas (Bourguignon et al., 2013). 

Os pelos estão anexados aos folículos pilosos e são constituídos por células 

queratinizadas que possuem uma haste e uma porção intradérmica denominada de 

raiz, sendo esses de grande importância na termorregulação e na percepção sensorial 

dos mamíferos, além de representarem uma importante camada protetiva contra a 

irradiação solar. Além disso, aspectos ambientais estão relacionados à cor e o brilho. 

Possuem uma inclinação de 30 a 60 graus e a direção de seu crescimento tende a ser 

craniocaudal e dorsoventral (Lucas, 2004). 

Os pelos naturalmente apresentam fases de crescimento e repouso alternados, 

onde a fase de crescimento é denominada de anágena, e a fase de regressão 

denominada catágena (Diaz et.al., 2004). Assim, fatores sazonais e ambientais 

promovem mudanças na pelagem do animal, e fatores, que pode variar de acordo com 

a temperatura ambiente, a irradiação solar, além de serem influenciados por questões 

nutricionais e hormonais, sendo essas de demasiada importância na análise clínica de 

todo tegumento para o esclarecimento de evidências patológicas, ou não, na pelagem 

do animal (Pinho; Monzón; Simões, 2013). 

De acordo com Lucas (2004) a hipoderme é a parte mais profunda, sendo 

camada mais delgada, sendo composta basicamente por células de gordura, os 

adipócitos. A hipoderme forma projeções à camada mais profunda da derme, em uma 

junção hipodérmica que envolve os folículos pilosos, glândulas sudoríparas e os vasos 

sanguíneos. Desta forma, a hipoderme tem uma função de acumular nutrientes, além 

de exercer uma função mecânica sobre as estruturas adjacentes e subadjacentes à 

pele.  

A termorregulação promovida pela pele é realizada pelo complexo sistema que 

envolve pelos, glândulas sudoríparas e aporte sanguíneo. A pele é também responsável 

pelo armazenamento de água, vitaminas, lipídios além de possuir uma ação 
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antimicrobiana e antimicótica. Sua formação constitui basicamente de melanina e a 

queratina, além de ser responsável pela síntese de vitamina D (Bohjanen, 2017).  

Assim, a pele é um órgão que apresenta diversas funções para os mamíferos, 

funcionando como uma barreira protetora contra agressões externas, mas também 

impedindo a desidratação e perda e eletrólitos e macromoléculas (Silva et al., 2008). 

 

2.2 ETIOLOGIA E FATORES DESENCADEANTES 

 

A DAC é uma doença cutânea crônica, caracterizada por prurido intenso e 

inflamação resultante de uma combinação de fatores, e está frequentemente associada 

a uma predileção genética e a alterações nos mecanismos de defesa da epiderme 

(Santoro et al., 2019).  

Algumas raças são, em tese, mais predispostas a carrearem os genes da 

doença, como por exemplo: Dálmata, Pug, Terriers, Golden Retriever, Boxer, Setter 

Irlandês, Lhasa Apso, Poodle e Pastor Alemão (Santos; Alessi, 2016).  

Já os relatos de predileções sexuais são inconsistentes, com alguns estudos 

sugerindo uma predileção por machos e alguns por fêmeas ou nenhuma predileção 

sexual (Miller; Griffin; Campbell, 2013). Em estudo realizado por Wilhem, Kovalik e 

Favrot (2011), também não foram encontradas alterações sugestivas de predileção 

sexual entre os cães avaliados. 

Em relação à idade, a DAC tipicamente se manifesta em cães jovens, com os 

primeiros sintomas surgindo entre os seis meses e os três anos de idade, a maioria dos 

cães diagnosticados com dermatite atópica apresenta sinais clínicos durante esse 

período de desenvolvimento (Outerbridge; Jordan, 2021). Filhotes nascidos durante os 

períodos de risco, portanto expostos aos alérgenos nos primeiros meses de vida, 

parecem ter um risco aumentado de desenvolvimento (Miller; Griffin; Campbell, 2013). 

Com a domesticação dos animais e a relação mais próxima com seus 

proprietários, os cães estão mais limitados a espaços fechados, como casas e 

apartamentos, esse meio de vida faz com que o animal tenha maior exposição aos 

agentes como poeira e ácaros domésticos que, consequentemente, atuam para a 

predisposição aos quadros de alergias (Lehtimaki et al., 2020). 
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Os ácaros Dermatophagoides farinae e D. pteronyssinus são os principais 

relacionados ao desencadeamento de crises alérgicas em cães com DAC, esses são 

ácaros que normalmente vivem em ambiente doméstico, principalmente em colchões, 

tapetes, sofás e outros estofados que tem uma menor frequência de lavagem (Ludwig 

et al., 2021). 

O ambiente em que o cão está inserido é importante uma vez que a 

consideração das diferenças regionais nos alérgenos, influenciadas pela diversidade da 

fauna e flora e pelos padrões de vida específicos de cada região são de grande 

importância na identificação dos agentes desencadeantes de crises alérgicas 

(Thompson, 1997; Hill, Deboer, 2001). 

O pólen tem sido relatado como um importante antígeno desencadeante das 

crises alérgicas da doença, o animal pode ter contato com essas substâncias durantes 

o passeio sobre gramíneas ou em parques que possuem vasta vegetação, além do 

contato pelo transporte das correntes de ar (Chermprapai; Thengchaisri, 2020). 

Segundo Miller, Griffin e Campbell (2013), os antígenos alimentares são tidos 

como importantes nas manifestações da DAC tanto em cães como em seres humanos 

que possuem a doença, acredita-se que as primeiras manifestações clínicas sejam 

provenientes das respostas das imunoglobulinas E aos antígenos presentes na dieta. 

Alguns autores afirmam que a dieta da cadela durante a gestação e lactação 

também pode influenciar o desencadeamento da doença em suas proles (Miller, Griffin; 

Campbell, 2013). Estudo realizado pelos autores Nodtvedt et al., (2007), concluiram que 

alimentar cadelas com uma dieta que inclua produtos não comerciais durante a lactação 

tem efeito protetor no desenvolvimento da DAC em sua prole, sendo que as chances de 

desenvolver a doença são duas vezes maiores entre os filhotes de cadelas que não 

foram expostas a dietas à base de alimentação natural. 

A sazonalidade das manifestações clínicas da dermatite atópica canina é bem 

documentada na literatura e deve ser considerada durante o processo de diagnóstico, 

podendo ser observada no início das crises, que se tornam recorrentes, podendo se 

perpetuar com o passar dos anos (Favrot et al., 2010). A depender dos alérgenos 

envolvidos, o prurido pode ser sazonal, como o desencadeado pelo pólen, que é mais 

abundante na primavera, ou não sazonal, como as manifestações provocadas por 
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alérgenos ambientais presentes nas áreas domésticas (Zur et al., 2002). 

 

2.3 FISIOPATOGENIA E SINAIS CLÍNICOS 

 

Acredita-se que as manifestações das crises alérgicas na dermatite atópica 

estejam relacionadas a falhas na barreira cutânea do animal, essas falhas imunológicas 

fazem com que os alérgenos presentes no ambiente ultrapassem as camadas 

superficiais da pele chegando à camada granulosa fazendo com que haja uma 

excessiva reação inflamatória devido a liberação de mediadores quimiotáxicos (Santos; 

Alessi, 2016; Kanwal et al., 2021). 

Após a penetração, o antígeno invasor sofrerá resposta do sistema imune e será 

apresentado aos linfócitos T presentes nos linfonodos (Saridomichelakis; Olivry, 2016). 

Logo, o sistema imunológico produzirá imunoglobulinas do tipo E específicas para cada 

alérgeno apresentado, essas imunoglobulinas irão se ligar a um tipo de célula do 

sistema imunológico, os mastócitos, que por sua vez serão degranulados e liberarão 

mediadores quimiotáxicos (Pucheu et al., 2015). 

Os mediadores quimiotáxicos atuam atraindo diversos tipos de células de defesa, 

sendo que os eosinófilos possuem importante papel na propagação e prolongamento do 

curso clínico da doença, esse tipo de célula realiza exocitose de substâncias que 

danificam ainda mais a barreira cutânea estimulando a produção de mais 

imunoglobulinas do tipo E pelos linfócitos T, fazendo com que as manifestações sejam 

recorrentes (Saridomichelakis; Olivry, 2016). 

A produção exacerbada de citocinas pelos linfócitos auxiliares do tipo 2 

contribuem para as crises de prurido no animal, inúmeros tipos de citocinas estão 

envolvidos nas manifestações apresentadas pelo animal alérgico, mas a interleucina - 

31 (IL-31) está mais comumente relacionada às crises de prurido intenso (Kanwal et al., 

2021). 

Em cães diagnosticados com DAC, as manifestações clínicas das lesões 

cutâneas se apresentam com maior frequência nas regiões ventrais desprovidas de 

pelos, tais como as axilas, a região inguinal e as áreas interdigitais, essas lesões são 

semelhantes às observadas na dermatite alérgica de contato (Miller; Griffin; Campbell, 
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2013). 

O prurido é um sinal clínico observado em praticamente todas as doenças 

dermatológicas, entretanto, na DAC, diferencia-se o fato de que este prurido se 

apresenta de forma intensa e incessante, atingindo a face do animal, o pavilhão 

auricular e membros anteriores e posteriores, também pode ser visto na porção ventral 

do abdômen, no períneo, na cauda, regiões flexoras e articulares dos membros, 

interdigito e virilha (Alcântara et al., 2022). Outras áreas do corpo comumente afetadas 

incluem o focinho, as regiões perioculares, as pinas auriculares e a superfície flexural 

dos cotovelos, pois essas localizações anatômicas são particularmente predispostas 

devido à exposição e sensibilidade aumentada a alérgenos ambientais devido a uma 

maior presença de mastócitos e outras células de defesa nesses locais (Miller; Griffin; 

Campbell, 2013). 

O processo inflamatório recorrente e o trauma mecânico causado pelo animal na 

tentativa de amenizar o prurido levam a uma mudança na microbiota da pele, o que 

facilita a colonização por patógenos oportunistas (Pierezan et al., 2018). Escoriações 

aparecem devido ao autotraumatismo, podendo levar a quadros de alopecia focal ou 

multifocal, liquenificação e hiperpigmentação da pele e do pelo se o estímulo persistir 

por muito tempo (Belato et al., 2021). 

A otite é outra enfermidade características da DAC, os cães afetados 

frequentemente apresentam coceira intensa nas orelhas, vermelhidão, mau odor 

(Fontoura et al., 2014). A otite externa recorrente pode ser, para alguns pacientes, o 

único sinal de dermatite atópica durante algum tempo (Marsella, 2021).  

Cães cometidos frequentemente pela DAC apresentam alterações 

comportamentais tais como agressividade dirigida a estranhos, além de medo social e 

não social, sensibilidade ao toque, excitabilidade e comportamentos de busca de 

atenção, esses distúrbios comportamentais são relacionados aos processos 

pruriginosos que ocorrem nesses animais (Mcauliffe et al., 2022). 

Outros sinais relatados em cães com DAC incluem conjuntivite, hiperidrose e 

alterações crônicas devido ao comportamento pruriginoso, como coloração salivar, 

dermatite úmida aguda, nódulos pruriginosos acrais e granulomas acrais em lambedura 

são outras possíveis manifestações secundárias da doença que podem estar presentes 
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(Bizikova et al., 2020). 

 

2.4 DIAGNÓSTICO DA DERMATITE ATÓPICA CANINA 

 

O diagnóstico da dermatite atópica canina se baseia na presença de sinais 

clínicos e na exclusão de outras doenças pruriginosas uma vez que os sinais clínicos 

são abrangentes e generalistas (Nuttall et al., 2019).  

As causas mais comuns de prurido, classificadas por ordem de dificuldade de 

tratamento, incluem: as infestações causadas por parasitas, bactérias ou fungos, a 

hipersensibilidade alimentar e a atopia canina (Ferreira et al., 2021). 

As lesões cutâneas e o prurido associado à picada de pulgas são 

frequentemente observados na região lombossacral, na base da cauda e nas coxas 

caudomediais. Outras afecções parasitárias como as causadas pelos ácaros 

cheyletiella sp. e sarcoptes sp., ou por piolhos podem causar lesões capazes de 

dificultar a diferenciação da doença (Bruet et al., 2022). 

É fundamental coletar amostras citológicas para a realização de culturas, a fim 

de excluir infecções por Malassezia pachydermatis e Staphylococcus pseudintermedius, 

pois são frequentemente encontradas em animais atópicos. As alergias alimentares 

podem ser diferenciadas da dermatite atópica canina (DAC) devido às manifestações 

gastrointestinais associadas, que incluem sinais como diarreia, vômito, tenesmo, fezes 

moles, flatulência e aumento na frequência das evacuações. Diversos autores 

propuseram esquemas baseados em critérios para o diagnóstico da DAC, os mais 

comumente utilizados são o conjunto de características diagnósticas propostas por 

Fravot et al., (2010), que consideram critérios clínicos maiores, tipo 1, e menores, tipo 2, 

a serem preenchidos para estabelecer um diagnóstico (Miller; Griffin; Campbell, 2013). 

Os critérios maiores, tipo 1, da doença incluem: idade de início menor que 3 anos 

de idade, principalmente domiciliado, prurido responsivo a corticosteroides, infecções 

fúngicas crônicas ou recorrentes, pés dianteiros afetados, pinas da orelha afetadas, 

margens da orelha não afetadas, área dorsolombar não afetada (Fravot et al., 2010).  

Já os critérios menores, tipo 2, compreendem: Idade de início menor que 3 anos, 

principalmente domiciliado, material senoidal de prurido no início, pés dianteiros 
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afetados, pinas da orelha afetadas, margens da orelha não afetadas, área dorso-

madeira não afetada. Esse método de diagnóstico tem sido usado para a dermatite 

atópica canina tendo bons resultados e por serem de fácil aplicabilidade (Fravot et al., 

2010). 

Cães que apresentam pelo menos 5 critérios do tipo 1 possuem sensibilidade de 

85,4% e especificidade de 79,1% para a doença, já cães que apresentam pelo menos 5 

critérios do tipo 2 apresentam sensibilidade de 77,2% e especificidade de 83,0% (Fravot 

et al., 2010).  

O prurido é a principal manifestação clínica que leva o tutor a buscar ajuda 

profissional, esse pode não ter alterações visíveis ou apresentar lesões causadas por 

trauma mecânico na forma de máculas eritematosas que variam em tamanho e grau de 

intensidade (Belato et al., 2021). 

Rybnícek et al. (2009) propôs uma classificação da intensidade de prurido 

apresentado pelo animal, conforme apresentado na Figura 1: 

Figura 1: Classificação de intensidade de prurido 

 

Fonte: Rybnícek et al., 2009.  
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A condição clínica do animal é um fator relevante para a conduta terapêutica 

mais adequada. São analisadas, pelo médico veterinário, a gravidade das lesões, o 

grau de prurido, o nível de incômodo do animal, em confronto com os efeitos colaterais 

das medicações. Além disso, deve ser considerado o grau de dificuldade da 

administração do tratamento pelo ponto de vista do tutor do animal (Santoro, 2019). 

 

2.5 TRATAMENTOS DA DERMATITE ATÓPICA CANINA 

 

2.5.1 Tratamento Tópico 

 

O tratamento tópico é um fator importante, principalmente por sua capacidade de 

criar uma barreira epidérmica contra alérgenos. Quando em uso com outras 

modalidades terapêuticas, pode não apenas reduzir, mas, também, eliminar as causas 

subjacentes da patologia (Santoro, 2018). 

Formulações emolientes que contêm lipídios, açúcares complexos e 

antissépticos ou fitoesfingosina, óleo de framboesa e lipídios, têm mostrado 

proporcionar um alívio moderado em lesões cutâneas e prurido em cães alérgicos. Esse 

efeito parece ser mais pronunciado em cães com dermatite atópica leve. A frequência e 

a intensidade dos banhos podem ser fatores cruciais para aliviar a coceira. Por outro 

lado, outros emolientes tópicos não têm mostrado eficácia consistente na redução dos 

sinais de dermatite atópica em cães (Bensignor; Pin; Bourdeau, 2013).  

Formulações que incluem glicerina, alantoína e aloe vera têm se mostrado 

opções promissoras. Por outro lado, xampus que contêm corticoides devem ser 

empregados apenas quando outras vias de administração desse medicamento não 

estiverem em uso (Hill, 2007). 

Embora não existam evidências claras de que os xampus ofereçam vantagens 

superiores em estudos com diferentes protocolos, recomenda-se o uso de 

antisseborreicos em situações que apresentam descamação. Esses produtos ajudam a 

reduzir a produção de sebo e a restaurar a saúde cutânea. Já os xampus antissépticos 

são indicados em casos de infecção, pois possuem propriedades que combatem 
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microrganismos patogênicos e ajudam a prevenir a proliferação de bactérias e fungos, 

promovendo uma recuperação mais eficaz da pele (Olivry, 2010; Rodrigues, 2022). 

É importante adotar certas precauções ao realizar banhos terapêuticos em cães 

com dermatite atópica. Deve-se utilizar água morna durante os banhos, uma vez que 

águas com temperaturas elevadas podem comprometer ainda mais a integridade da 

pele sensível (Fonseca, 2013). 

 

2.5.2 Fármacos utilizados no tratamento da DAC 

 

O tratamento da DAC deve ter por base o controle das crises de prurido do 

animal e, após a estabilização, o profissional deve instituir uma abordagem individual e 

multimodal para que o animal tenha qualidade de vida e de forma que os efeitos 

colaterais sejam os menores possíveis (Nuttal et al., 2019). O controle do prurido 

envolve a administração de diferentes drogas como a prednisolona, oclacitinibe, 

ciclosporina, lokivetmab (Miller; Griffin; Campbell, 2013). 

Os glicocorticoides devem ser utilizados em animais que apresentem 

acometimento sistêmico, sendo a prednisolona o fármaco mais prescrito no controle da 

dermatite atópica canina (Olivry et al., 2015). A dose recomendada é de 0,5 mg/kg, de 

12 em 12 horas por 14 dias, após 14 dias, continuar com a dosagem de 0,5 mg/kg a 

cada 24 horas por mais 7 dias, por fim usar depois a mesma dosagem a cada 24 horas 

por mais 7 dias e em seguida 0,5 mg/kg a cada 48 horas durante mais sete dias 

(Marsella, 2021). Os glicocorticoides são fármacos de fácil acesso e administração, o 

tratamento diminui o número de células inflamatórias e a liberação de citocinas pró-

inflamatórias, proporcionando alívio da resposta alérgica (Saridomichelakis; Olivry, 

2016). 

Os efeitos colaterais comuns dos glicocorticoides incluem retardo na cicatrização 

de feridas, alterações no equilíbrio hidroeletrolítico, ulceração gástrica, glaucoma e 

catarata, hipoadrenocorticismo, infecções bacterianas e fúngicas iatrogênicas, 

hiperadrenocorticismo iatrogênico, imunossupressão, resistência à insulina, neuropatia, 

miopatia e polifagia (Jericó; Kogika; Neto, 2015; Rynhoud et al., 2021). 
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O oclacitinibe presente nos glicocorticoides é um inibidor da enzima janus 

quinase (JAK) 1 e bloqueia citocinas dependentes de JAK1, como IL-2, IL-4, IL-6, IL-13 

e IL-31 envolvidas em alergia, inflamação e prurido (Gonzales et al., 2014; Denti et al., 

2022; Takahashi et al., 2021). O oclacitinine possui ação rápida quando comparado à 

ciclosporina, tendo efeito na redução do prurido em até 24 horas após a administração 

(Cosgrove, 2013). 

A administração do oclacitinib deve ser por via oral na dose de 0,4-0,6 mg/kg a 

cada 12 horas, durante 14 dias e, após esse período, deve ser utilizado na mesma 

dosagem a cada 24 horas (Marsella; Ahrens, 2018). O uso por períodos prolongados do 

fármaco é considerado seguro e traz significativa melhora de vida do animal acometido 

pela DAC (Cosgrove et al., 2015). 

Comumente empregado no tratamento da DAC, o oclatinibe é um fármaco que 

apresenta poucos efeitos adversos, sendo o vômito e a diarreia os mais frequentemente 

observados (Cosgrove, et al, 2013). Apesar de não sofrer interferências na maioria das 

associações com outros fármacos, seu uso deve ser evitado em associação aos 

glicocorticoides por causarem efeitos imunossupressores (Rynhoud et al., 2021) 

A ciclosporina é um agente imunomodulador, seu uso é comumente empregado 

no controle das manifestações da dermatite atópica canina, esse fármaco atua inibindo 

a fase de ativação inicial dos linfócitos T CD4 fazendo com que haja o bloqueio da 

transcrição de genes que codificam diversas citocinas principalmente a interleucina 2 

(IL-2), isso impede a ativação e proliferação dos linfócitos T e síntese secundária de 

outras citocinas (Ganugula et al., 2020; Nelson; Couto, 2015). 

Por ser um fármaco de ação lenta, a ciclosporina não deve ser utilizada para o 

tratamento de reações dermatológicas de caráter agudo, sendo indicada apenas para 

casos em que o animal esteja sem manifestações clínicas graves ou para reduzir as 

chances de novas crises alérgicas (Saridomichelakis; Olivry, 2016). A dosagem 

recomendada é de 5mg/kg a cada 24 horas por dois a quatro meses ou até que se 

observe a completa ausência de prurido, após esse período é possível utilizar o 

medicamento em dias alternados (Bruet et al., 2022). 

Quando comparada aos glicocorticoides, a ciclosporina possui poucos efeitos 

adversos, sendo vômito e diarreia os mais frequentes, mas são autolimitantes e não 
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necessitam de intervenção na maioria dos casos, também, menos frequente, podem 

ocorrer hiperplasia gengival e hipertricose (Saridomichelakis; Olivry, 2016). 

O lokivetmab é um anticorpo monoclonal que, diferente do oclacitinibe, atua 

diretamente inibindo a interleucina-31 sem inibir outras interleucinas, isso faz com que o 

fármaco seja altamente eficaz no controle do prurido, pois a interleucina-31 é a principal 

responsável por esta manifestação clínica (Van Brussel et al., 2021). Além disso, a 

administração é feita por via subcutânea uma vez a cada 2 meses, o que traz maior 

conforto para o tutor na administração (Moyaert et al., 2017). 

O fármaco deve ter seu uso iniciado após o controle das manifestações agudas, 

pois possui pouca ação anti-inflamatória (Tamamoto‐Mochizuki et al., 2019). Seu uso é 

bem tolerado em cães que realizam o tratamento periodicamente e não possui 

contraindicações em relação à idade do animal ou na associação com outras drogas 

(Souza et al., 2018). 

Outras abordagens terapêuticas devem ser utilizadas para o controle das 

manifestações secundárias causadas pela doença, como o uso de antibióticos e 

antifúngicos se ocorrem infecções por patógenos oportunistas, essas abordagens 

devem ser realizadas de forma individual respeitando o quadro clínico do animal (Miller; 

Griffin; Campbell, 2013). 

 

2.5.3 Imunoterapia Alérgeno Específica  

 

Para Sanabri et al. (2022) a Imunoterapia Alérgeno Específica é o tratamento 

mais indicado para a DAC de forma eficiente. Além de garantir resultados positivos, o 

tratamento também tem a capacidade de evitar recidivas; diminuindo sinais clínicos e 

reduzindo o uso de glicocorticoides e seus constantes efeitos colaterais.  

Segundo Fundão e Almeida (2019) existe um potencial preventivo no tratamento 

que diz respeito à diminuição de crises de atopia, aumentando a tolerância imunológica 

quando o organismo estiver exposto ao alérgeno. Ressalta-se que a administração, a 

graduação da administração das aplicações é determinada de forma individual. Cada 

animal deve ser analisado de forma singular, perante seus resultados dos testes 

intradérmicos, sorológicos. 
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A Imunoterapia Alérgeno Específica é realizada através da administração de 

doses do próprio agente alérgeno no paciente, pode ser aplicada de diversas formas, 

como spray oral; vias de administração subcutânea; sublingual; intralinfática. Essa 

administração é feita de forma graduada e crescente, a cada dose a concentração do 

alérgeno é aumentada. Assim o organismo cria imunidade ao fator original da DAC. 

Com o início desta terapia são diminuídas as respostas das células efetoras ocorrendo 

a troca de resposta Th2 para Th1 e aumento de células reguladoras T (Treg), e 

consequentemente o aumento de citocinas imunossupressoras como as interleucinas-

10 (IL-10) (Olivry, 2010). 

A administração da Imunoterapia Alérgeno Específica tem o protocolo inicial de 

duração de quatro meses, com aplicações até que a dose de manutenção seja 

alcançada. O protocolo é flexível, podendo ser alterado de acordo com os resultados 

obtidos e quantidade de prurido ocorrente considerando o caso específico. Também 

são utilizados protocolos com o intuito de obter respostas mais rápidas, entretanto são 

observados no início do tratamento efeitos colaterais não desejados, como o aumento 

do prurido (Mueller, 2018).  

Os pontos negativos da Imunoterapia Alérgeno Específica é justamente o 

aumento do prurido após o início da administração das doses. Esse aumento além de 

gerar um desconforto considerável ao paciente, também pode trazer infecções 

secundárias através de danos mecânicos provocados pelo ato de coçar o local do 

prurido. Assim, com este efeito colateral se torna necessária a administração de 

fármacos que diminuam o prurido, além do uso de anti-histamínicos antes da aplicação. 

Também são relatados casos de ansiedade, vômito, sonolência, urticária em uma 

pequena parte dos pacientes. As reações anafiláticas são raras (Silva, 2010). 

Um outro ponto a ser considerado é a dificuldade da administração das doses 

por parte dos tutores dos animais em casos de injeções, e além disso alguns animais 

não aceitam com facilidade a aplicação por este meio. Este fato pode prejudicar 

significativamente a eficácia do tratamento, que, além de se basear em administração 

de doses especificamente direcionadas ao caso, também se fundamenta nos resultados 

obtidos (Silva, 2010). 
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2.5.4 Tratamentos Alternativos 

 

A acupuntura é realizada através de agulhas inseridas em pontos específicos 

que tem a capacidade de atingir as fibras nervosas e aferentes, levando ao sistema 

central nervoso estimulando a ação de neurotransmissores e neuropeptídeos. Seu uso 

causa uma pequena inflamação local que estimula a liberação de glicocorticoides. É 

uma terapia complementar que é direcionada a animais que não tem uma boa resposta 

a imunoterapia, ou mesmo aqueles que tem a necessidade de diminuir o uso de 

medicamentos glicocorticoides e seus efeitos colaterais (Rodrigues, 2022). 

O tratamento é realizado a cada sete dias em sessões que, geralmente, duram 

30 minutos. Os pontos são escolhidos pelo profissional médico veterinário e são 

denominados acupontos, que auxiliam nas manifestações apresentadas pela doença e 

pelo tratamento farmacológico (Fonseca, 2013). 

A fitoterapia utiliza medicamento que tem sua fonte ativa de origem vegetal, os 

fitoterápicos contribuem com o organismo no processo de restauração das suas 

funções fisiológicas, diminuindo assim as consequências da patologia, e, além disso, 

trazendo benefícios para a imunidade do animal. Os fitoterápicos também são utilizados 

para a desintoxicação e reações do organismo frente aos tratamentos tradicionais. Os 

extratos de plantas como: Paeonia lactiflora, Glycyrrhiza uralensis e Rhemannia 

glutinosa têm se mostrado úteis no controle da doença. O uso destes fitoterápicos em 

animais com DAC promoveu a inibição da reação alérgica trazendo a diminuição da 

necessidade do uso de corticosteroides (Rodrigues, 2022). 

Rodrigues (2022) relata que a ozonioterapia é recomendada para doenças de 

caráter inflamatório, infeccioso e isquêmicos, é um tratamento que estimula e propicia a 

atividade do sistema imunológico frente ao desafio. O ozônio é comprovadamente 

eficiente no controle de infecções secundárias causadas por bactérias e outros 

microrganismos através de sua bactericida e fungicida, seu mecanismo de ação se dá 

por meio da oxidação das membranas celulares desses microrganismos, eliminando-os. 

A principal característica deste tratamento é que não possui efeitos nocivos e tóxicos ao 

organismo, podendo ser utilizado pelo profissional sem consequências ao tratamento. 
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3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa se enquadra na área do conhecimento em Ciências Agrárias 

(Gil,2022). O campo de estudo das Ciências Agrárias é muito amplo, contemplando as 

áreas de Agronomia, Recursos Florestais, Engenharia Florestal, Engenharia Agrícola, 

Zootecnia, Agroecologia, Medicina Veterinária, Engenharia de Pesca e Ciência e 

Tecnologia de Alimentos, sendo que cada um desses campos, apresenta uma gama 

enorme de componentes específicos (Nascimento; Leão, 2021). 

A pesquisa é classificada como aplicada quanto sua finalidade, esse tipo de 

estudo é voltado à busca de conhecimentos com objetivos à aplicação em dadas 

situações específicas (Gil, 2022).  

Quanto aos seus propósitos mais gerais, a pesquisa pode ser classificada como 

exploratória (Gil, 2022). O presente estudo busca proporcionar um maior entendimento 

sobre a doença explorando suas características já conhecidas e relatadas. 

Quanto à natureza dos dados, a pesquisa se classifica como qualitativa (Gil, 

2022). Busca-se trazer uma visão ampla da dermatite atópica canina levantando-se 

informações acerca das principais manifestações clínicas, da influência do ambiente no 

desencadeamento das crises e, também, busca-se utilizar os dados encontrados para 

que se empregue condutas mais direcionadas ao tratamento e controle. 

Quanto às técnicas de coleta de dados, a pesquisa pode ser classificada como 

bibliográfica, a pesquisa bibliográfica é construída com base em materiais já elaborados 

(Gil, 2022).  Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em documentos com comprovada 

validação científica sobre os aspectos generalistas da doença. As referências utilizadas 

no texto foram provenientes das plataformas de pesquisa gratuitas, os artigos foram 

pesquisados principalmente na base de dados SciELO, PUBMED, e artigos no portal de 

periódicos da CAPES com destaque para artigos que abrangem os Descritores: Atopia; 

Cães; Dermatologia; Alergia. 

 

4 DISCUSSÃO 

Estudos realizados por Harvey et al. (2019) demonstram que os fatores 

desencadeantes da dermatite atópica canina são diversos e podem incluir alérgenos 
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ambientais, como ácaros, fungos, pólen e outros alérgenos, que são frequentemente 

responsáveis pelos surtos de prurido e inflamação. Esses surtos geralmente ocorrem 

apenas se o cão for hipersensível a esses alérgenos e se a quantidade de alérgenos 

presentes for suficiente para desencadear a reação. Portanto, identificar e, sempre que 

possível, eliminar o contato ou a ingestão desses alérgenos é fundamental para 

prevenir a agravamento ou a reincidência dos surtos  

A predisposição genética é um fator crucial no desenvolvimento da dermatite 

atópica canina, com certas raças apresentando maior suscetibilidade à condição. Essa 

hereditariedade é atribuída a variantes genéticas que afetam a função da pele e a 

resposta imunológica, contribuindo para a falha na barreira cutânea e a inflamação. Em 

virtude da natureza hereditária da dermatite atópica, recomenda-se que cães 

diagnosticados com a doença não sejam utilizados na reprodução, o que visa reduzir a 

transmissão de genes que predisponham à condição, minimizando a prevalência da 

dermatite atópica nas gerações futuras (Santoro et al., 2019; Santos; Alessi, 2016). 

Outro estudo que avaliou cães com dermatite atópica em cinco locais diferentes 

em três continentes revelou que as predisposições raciais para a doença variaram de 

acordo com a localização geográfica. Essa pesquisa indica que fatores ambientais e 

genéticos interagem de maneira complexa, influenciando a prevalência da dermatite 

atópica em diferentes regiões. Assim, enquanto certas raças podem ser mais 

suscetíveis em determinadas áreas, outras podem apresentar uma maior incidência em 

locais distintos, ressaltando a importância de considerar tanto o contexto ambiental 

quanto as características raciais na abordagem do manejo e prevenção da doença 

(Jaeger et al., 2010). 

Cães que vivem em ambientes fechados tendem a apresentar uma maior 

frequência de dermatite atópica canina (DAC), pois ficam mais expostos a alérgenos 

internos, como ácaros de poeira, fungos e outros irritantes. Nesse contexto, o contato 

mais intimista entre tutor e cão pode, paradoxalmente, contribuir para o agravamento da 

condição. Essa falta de exposição a ambientes naturais impede que os cães 

desenvolvam uma resistência a certos alérgenos, tornando-os mais vulneráveis a 

reações alérgicas. Em estudo, Harvey et al. (2019) concluíram que criar um ambiente 

equilibrado e saudável, que inclua oportunidades para o exercício e a interação com a 
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natureza possui efeito positivo para a prevenção da doença. 

O prurido é considerado o sinal clínico mais prevalente na dermatite atópica 

canina e é o principal responsável pelo desconforto tanto do animal quanto de seu tutor.  

O manejo adequado do prurido é, portanto, uma prioridade no tratamento da dermatite 

atópica, visando não apenas aliviar a angústia do paciente, mas também melhorar a 

qualidade de vida de ambos (Alcantara et al., 2022). 

De acordo com Hensel, Santoro, Favrot (2015) o diagnóstico da dermatite 

atópica canina (DAC) envolve a exclusão de outras doenças de pele com sinais 

semelhantes. A primeira etapa é verificar a presença de pulgas, seguidas por outros 

ectoparasitas como sarna e piolhos. Infecções bacterianas, como piodermite, e o 

crescimento excessivo de Malassezia são comumente encontrados em cães com DAC 

e podem intensificar o quadro. Além disso, reações adversas a alimentos devem ser 

investigadas, já que podem mimetizar ou agravar a DA. Um diagnóstico clínico de DA 

canina pode ser feito se, após essas avaliações, o prurido persistir. 

O tratamento tópico é de suma importância no manejo da dermatite atópica 

canina, pois tem como objetivo fundamental reestabelecer a barreira cutânea 

comprometida. Ao melhorar a integridade da pele, esses tratamentos ajudam a reduzir 

a perda de umidade e a proteger contra alérgenos e irritantes externos, proporcionando 

alívio aos sintomas e prevenindo recaídas (Hargis; Ginn, 2013).  

Olivry et al. (2010) afirmam que Banhos com xampus emolientes que contêm 

lipídios, açúcares complexos e antissépticos demonstraram um efeito antipruriginoso, 

especialmente em cães com dermatite leve, sendo que a intensidade e a frequência dos 

banhos são fatores essenciais para aliviar o prurido.  

Os glicocorticoides tópicos são eficazes no tratamento de surtos agudos, 

especialmente para lesões localizadas, todavia podem provocar atrofia da pele na área 

de uso se o tratamento for prolongado. Em contrapartida, em casos de lesões graves e 

amplas, a terapia com corticoides orais é a mais adequada, sendo a prednisolona, 

prednisona ou metilprednisolona as opções mais frequentes (Rynhoud et al., 2021). 

Os inibidores da calcineurina têm emergido como uma opção eficaz no 

tratamento da dermatite atópica canina, atuando como imunossupressores que 

reduzem a inflamação cutânea. Medicamentos como a ciclosporina, quando 
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administrados por via oral, e o tacrolimo, em forma tópica, inibem a ativação de células 

T, resultando em uma diminuição da resposta alérgica e do prurido associado à 

condição. Apesar de serem bem tolerados e poderem ser utilizados em terapias 

prolongadas sem os efeitos colaterais adversos típicos dos corticoides, o início lento de 

sua ação os torna inadequados para o tratamento de crises agudas de dermatite 

atópica, devendo esses serem associados aos corticóides como a prednisolona até que 

atinja seu pico de atuação, que geralmente acontece em cerca de 14 dias 

(Saridomichelakis; Olivry, 2016). 

No entendimento de Marsella (2021) o oclacitinib tem se mostrado uma 

alternativa eficaz à prednisolona durante o período de indução da ciclosporina no 

tratamento da dermatite atópica canina. Este medicamento, um inibidor da janus 

quinase (JAK), atua rapidamente para aliviar a coceira e a inflamação, proporcionando 

alívio dos sintomas enquanto a ciclosporina começa a fazer efeito. Além disso, o 

oclacitinib tende a apresentar uns efeitos colaterais menos prejudiciais frente à 

prednisolona, reduzindo o risco de complicações associadas ao uso prolongado de 

corticosteroides.  

Apesar de ser considerada uma das abordagens mais eficazes para o tratamento 

da dermatite atópica canina, a imunoterapia apresenta uma desvantagem significativa: 

o longo tempo necessário para alcançar resultados efetivos que geralmente duram 

cerca 12 meses após o início do tratamento. Esse período prolongado requer não 

apenas paciência, mas também consistência nas visitas ao veterinário e na 

administração das doses, o que pode ser difícil para alguns tutores. Além disso, a 

expectativa de resultados lentos pode levar à frustração, potencialmente 

comprometendo a adesão ao tratamento e, consequentemente, a qualidade de vida do 

animal (Ramió‐Lluch et al., 2020). 

Em um estudo, Popa et al. (2011) realizaram um tratamento de dois meses com 

suplementação alimentar de ácidos graxos essenciais em cães atópicos, essa 

intervenção resultou em uma melhoria notável na organização dos lipídios lamelares, 

assemelhando-se ao padrão observado em cães saudáveis. Os dados obtidos sugerem 

que a suplementação alimentar prolongada com ácidos graxos essenciais ômega-6 e 

ômega-3 pode exercer um efeito benéfico na dermatite atópica canina. 
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Saridomichelakis e Olivry (2016) relatam que a presença de infecções 

secundárias não apenas intensifica o desconforto do animal, mas também complica o 

manejo da dermatite atópica, exigindo abordagens terapêuticas adicionais, como 

antibióticos ou antifúngicos, para restaurar a saúde da pele e controlar os sinais 

clínicos. Portanto, a identificação e o tratamento precoce dessas infecções são 

essenciais para um manejo eficaz da dermatite atópica. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dermatite atópica canina é uma enfermidade recorrente na prática clínica 

veterinária, exigindo abordagem cuidadosa e detalhada por parte dos profissionais para 

assegurar um diagnóstico preciso. O manejo dessa condição representa um desafio 

significativo, uma vez que a dermatite atópica é uma doença crônica e sem cura. A 

escolha das opções terapêuticas deve ser feita com cautela, priorizando aquelas que 

apresentam o menor risco de efeitos adversos. 

A educação do tutor é essencial para o sucesso do tratamento, uma vez que o 

envolvimento ativo na gestão da condição tem diferença significativa na resposta ao 

tratamento. A combinação de uma avaliação clínica rigorosa, um plano de tratamento 

personalizado e um suporte contínuo ao tutor são fundamentais para melhorar a saúde 

e o bem-estar dos cães acometidos. 
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